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SARAH BHfflHABDT 
Rio, 9 de Julho 

E' hoje a festa de Sarah Bernhardt. 
Sentimo-nos tristes ao escrever estas 
palavras... Digamos porque. Porque 
nós, a grande cidade do Rio de Janeiro, 
a capital do império, uma das primeiras 
da America, não saberemos prestar à 

' gloriosa e genial artista que nos hon­
rou, visitando-nos, não saberemos pres­
tar-lhe hoje, a noite de sua festa artís­
tica, uma homenagem digna do seu 
altíssimo merecimento e. dos nossos 
foros de povo intelligente e civilisado. 

Acabamos de receber—com vergonha 
e dó registramol-o—uma tremenda lição, 
da bella cidade de S. Paulo, que con­
tinua a honrar as suas tradicções de 
cidade dos acadêmicos. Se não fora esse 
doloroso mas merecido ensinamento 
talvez que Sarah Bernhardt não tivesse 
hoje mais de meia dúzia de bouquets... 

Seja como for, A Semana que desde o 
principio, se curvou assombrada ante 
o seu prodigioso talento, coopera, na 
estreita medida de suas forças, para o 
oôro de applausos, para a chuva de 
fores e para a aureola de luzes com 
que ha de ser hoje saudada a maior 
figura do theatro francez contempo­
rânea—de dicando-lhe este numero, em 
que dois poetas brazileiros ousam ren­
der-lhe preito na formosa lingoa da 
eminente interprete de Raeine, Cor­
neille e Victor Hugo, e offereoendo-lhe 
como recordação modesta d'A Semana 
um exemplar do seu numero de hoje, 
impresso em seda. 

Perdoe-nos ella a pobreza d estas ho­
menagens, attendendo à sinceridade doa 
sentimentos com que lh'as offerece 

A REDACÇlO. 

AU GÉNIE! 
II faudrait au sóleil rhommage de 1'étoile 1 
Pour éclairer Ia route ou íavance le Beau 
II faudrait elever le splendide flambeau 
Qui fait voir aux humains Ia vérite sans voile. 

Pour couronne au printemps il faut avoir des fleurs, 
Des rayons, des oiseaux. brillant dans Ia rosée. . . 
Car le soleil, brúlant dans sa voúte dorée, 
Veut un humble cortège immense de splendeurs, 

Et le printemps, le dieu des lilás et «les roses, 
« La jeunesse ãe l'an », 1'âme des floraisons, 
Veut des roses, des lys, des joyeuses chansons, 
Enfln, de Ia galeto dorant toutes les choses. 

Or, le génie est,plus enecir que le printemps, 
Et plus qne le Soleil: — c'est le Trai Dieu du mona* 
Comme une souroe d'or, éternelle et profoude, 
II ooulevers Ia gloire, en traversant les tempg» 

Donc, pour íe saluer, femme adorée, charmante 
Et douce DorfVSol, créatrice de 1'Art, 
Pour couronner de verston nom: Sarah Bernnarav 
II faudrait éroquer Ia grande lyre absente I ~ . 

RiO, 9 de Julho de 1886. VALENTIM MAGALHÃES. 

A SARAH BERNHARDT 

Ange! femme! démon! Au fond de tes pruoelles 
Gronde et se tord 1'enfer comme une mer en feu, 
Et le ciei rayonnant sourit tranquille etbleu, 
Plein de nuages d'or, plein d'étoiles et d ailes. 

Tour à tour íaréssànte"et blasphème, ta bouche 
A le trait du dédain et le trait de l'amour; 
Et ta flévreuse main sait semer, tour à tour, 
Le généreux pardon, Ia vengeance farouche. 

Ange! femme! démon isonge dePoelTavoix 
Chante, pleure, d i t - m e u r s ! - e t - i e t a n n e ! - à Ia íou . . . 
Elle a plong&sanspeur au fond hideuxde 1 âme... 

Tu sais tons les sécrets des ablmes du cceur, 
O toi qui sais mêler, pour montrer ta douleur, 
Le cri òVune lionne aux sanglots d'une femme 1 

junho, 86, OLAVO BILAC* 
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Por absoluta falta de espaço, incon­
veniente aggravado pela necessidade 
de t irar parte da nossa edicção na noite 
do beneficio de Sarah Bernhardt, a 
quem é dedicado esto numero, não pu­
demos inserir hoje a Historia dos sete 
dias e a critica da peça 0 marquez de 
Villemer, representada quinta-feira ul­
tima no Recreio Dramático, além de 
out ras secções do costume. 

Esperamos ser-nos-ão relevadas estas 
involuntárias faltas. 

Companhia dramática portugueza 

A redacção d'A Semana acaba de sof­
frer d'esta excellente companhia uma 
desattenção que a maguou. 

Até hoje o nosso despretencioso jornal 
tem merecido de todas as companhias 
estrangeiras que nos tem visit:ido a 
honra de um convite, pelo menos para 
a primeira representação de cada peça. 
A companhia de que é director o Sr. 
João Rosa, já para a 'sua estréia só nos 
enviou um bilhete de orchestra depois 
de lh'o havermos reclamado por carta, 
certos de que tinha havido apenas um 
perdoavel esquecimento. Agora.para a 
première do Genro do Sr. Poirier a em­
prega resolveu não convidar A Semana. 

Nada diríamos, e,—por cumprirmos 
os nossos deveres para com o publico, 
dando-lhe a critica das peças repre­
sentadas, —comprarramos sem protesto 
um logar no theatro, se a Companhia 
houvesse procedido egualmente xom 
todos os jornaes. 'Mas assim não acon­
teceu, e é d'esta odiosa .exclusão que 
nos queixamos. Accresce que nenhum 
motivo demos á companhia portugueza 
para este inqualificável procedimento. 

Não nos sendo licito acreditar que um 
brilhante grupo de artistas, dirigido 
por um cavalheiro de talento eeducação 
esmerada, chegando á capital de um 
paiz amigo, commettesse a grosseria de 
desconsiderar a única folha exclusiva­
mente litteraria que nelle encontrou, 
folha que lhes foi delicadamente offe-
recida apenas chegaram, tractámos de 
procurar um motivo sério que justifi­
casse tal acção. 

Não o encontrámos. 
Na apreciação que escrevemos d'A Es­

trangeira, t r a c t á m o s delicadamente 
todos os artistas, fazendo-lhes os mere­
cidos elogios. Somente ao Sr. Augusto 
Rosa, — a quem, aliás, distinguimos 
ainda mais do que aos outros,—pedimos 
permissão'para lhe corrigir um erro de 
pronuncia. O Sr. Rosa pronuncia — 
maxiavellico; procurámos cortezmente 
convcncel-o de que deveria pronunciar 
—makiavellico,e demos-lhe as razões que 
nos induziam a pensar assim. Foi este 
o único senão que notámos no desem­
penho da Estrangeira, 

Poderá ter sido esta insignificante 
observação a causa do posterior proce­
dimento da companhia pára comnosco ? 

Não queremos acredital-o. 
A um homem superior, a um actor de 

talento como o Sr. A. Rosa nunca 
podem maguar as observações da cri­
tica meditada e honesta, quando for­
muladas com delicadeza. 

Artistas illustrados e educados, como 
os do theatro D. Maria I I de Lisboa, 
são, pela elevação de espirito que devem 
ter, obrigadosâ considerar a l i t teratura 
dos paizes*que visitam. Ora,A Semana ê 
no jornalismo d'esta corte a genuína 
representante da l i t tera tura brazileira. 
Esta opinião não vingaria salvar-se da 
pácha de vaidosa, se fosse nossa; mas 
n ã o o é . E ' a opinião de toda a imprensa 
do paiz, que repetidissimas vezes nol-o 
tem dicto; 'opinião conquistada e jus­
tificada pelos nomes dos nossos colla­
boradores, nomes dos mais i l lus t resda 
l i t teratura nacional. 

Sendo assim, de um grupo de art is tas 
que só representa peças finamente litte­
rarias, nãopóde a l i t teratura brasileira 
soffrer uma desattenção, sem' protesto. 

Ahi fica pois o nosso, elaborado sem 
rancor e sem ódio, apenas com o re-
sentimento que nos provocou o acto 
do Sr. João Rosa, responsável moral 
e immediato c(ô procedimento da com­
panhia dramática portugueza. 

Os recursos materiaes d'A Semana 
são pequenos,, mas não tanto que lhe 
não permittam comprar um "bilhete de 
cadeira, para cumprir o dever que tem 
de dar aos seus assignantes noticia cir-
cumstanciada das peças representadas 
no theatro Reoreio. 

Assim ê ' què 'neste numero damos a 
. • • f . . . i . . , 

apreciação do Genro do Sr. Poirier e no 
próximo daremos a do Marquez de Vil­
lemer. 

Esta circúmstancia nada influirá ' 
sobre a nossa critica. Estamos acos­
tumados a absoluta independência de 
juizo, pois nunca considerámos como 
obséquio o offerecimento de convites 
para espectacuios públicos. 

Esta independência continuará a ser 
escrupulosamehte.mantida, embora se 
dé presentemente a circumstancia con­
trar ia . 

Em todo cásp, cumpre-nos agradecer 
cordialmente a. nunca esperada genti­
leza do Sr. João Rosa. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

FlLINTO D ' A L . U E I D A . 

ESTRADA PE PEEEO LEOPOLDINA 

•A parte technica e a l ista das pessoas 
gradas que -foram assistir á inaugu­
ração das novas eslações d'esta impor­
tante estrada de ferro, já são assumptos 
esgotados pelas folhas diárias. 

Cabe á Semana t ractar da parte pitto-
resca e impressionista da excursão, Vòu 

pois, em breves l inhas, «á grande velo­
cidade,» tentar descrevel-a. 

O trem imperial part io da estação da 
E. F . D. Pedro I I as 6, 50 da manhnn. 
As ul t imas nevoas matut inas esvahi-
am-se no horisonte e o dia despontava 
fresco e l ímpido. 

Minutos depois, na plataforma da 
imperial quinta entraram Suas Mages-
tades Imperiaes e os seus semanários. 

Ao chegar á estação de Belém, parou 
o comboio, e serviram-nos café e cho-

A's 9,10 chegámos á Bar rado Pirahy, 
de onde par t imos cinco minutos depois. 
Em seguida foi-nos servido um lauto 
almoço em um wagon-salão, todo en­
feitado de espelhos o flores. Durante o 
almoço, para commodidade de S.S. 
M.M. e dos convidados, .o trem dimi-
nuio sensivelmente a marcha, o que 
causou um atraso de quasi meia hora. 
Depois do almoço,para resarcir o tempo 
perdido, o trem accelerou a murcha e 
foi galgando vertiginosamente as dis­
tancias, attingindo uma velocidade de 
72 lulometros por hora entre Santa Fó 
e Chiador. Isso é que foi o diabo! Os 
solavancos dos wagòns e a athmosphera 
densissima de poeira perturbaram-nos, 
desgraçadamente a digestão e houve 
quem sentisse o conhecido e bem des-
conceituado enjôo de bordo. Foi um 
horror! Os jornalistas, que tinham de 
transmitt ir os primeiros telegrammase 
expedir as primeiras cartas da estação 
de Entre Rios, viam-se bambos para 
escrever sobre as pequeninas mezas de 
bordo.Os lápis saltavam-lhes de quando 
em quando, e o papel em um minuto 
ficava todo. coberto de pó. Muito sujas 
deviam essas cartas ter chegado aos 
seus destinos, 

Quem naquelles angustiosos momen­
tos se tornou benemérito da gratidão 
universal foi o Sr. Dr. Bittencourt, 
que fornecia t inetura dé camomilla e 
granulos dosimetriços de coassina e 
cafeína aos excursionistas affilictos. 
Que o ceu lhé pague em venturas o que 
elle nos ' deu l iberalmente, em drogas. 
Foi o Alcides da náusea. Bênçãos ceies», 
tiaes para elle, ó famílias dos viajores! 

A mim quem me indicou esta Provi­
dencia foi o Sr. Saturnino Gomo-i, ca­
valheiro estimabilissimo, director da 
Sociedade Central de Immigração. Offe-
reci-lhe o meu bilhete eo meu coração. 
O bilhete, vi que o acceitou; o coração, 
não sei ainda. 

Chegámos _por fim a Porto Novo, á 
1/2 hora da tarde. Ahi houve a bal-
deação para os elegantes wagons da 
Companhia Leopoldina, que estavam 
todos catitas, enfeitados de verde e 
amarello, e alguns atapetados. São uns 
carros elegantes e confortáveis, com as­
sentos estofados, de palhinha, seme­
lhantes aos da estrada de ferro do 
Norte . Foi um alivio! 

A marcha na via férrea da Leopoldina, 
de bitola estreita, foi menos célere e a 
poeira não chegava a incommodar nin­
guém. Apezar de estarmos todos, pelo 
menos, fatigados, podemos apreciara 
esplendida payzagem que aos nossos 
olhos se ia desenrolando como um in­
terminável panorama de theatro. Flo­
restas virgens, grandes mattas, campos 
enormes, valles e serranias. Aquella 
?ona é quasi toda cultivada. D'alí por 
deante a viagem tornou-se agradável, 
iniciaram-se relações, as physionomias 
perdiam gradualmente o abatimento 
aos primeiros incommodos, animavam-
se as conversações, louvava-se a ex4 

trema delicadeza da directoria da Lee-
poldina.discutiamse as instituições,con-
fabúlaya-se sobre politica, sobre scien­
cia, sobre a r te . N u m grupo de homens 
maduros abordava-se a questão da abo-
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lição dos escravos. Ouvi — entre indig­
nado erisonho,—um homem de cór sufn-
cicntemunte escura para dever pugnar 
em favor da raça escravisada, dizer que 
« os abolicionistas nem ao menos que­
riam reconhecer que o escravo ó uma 
propiiedade! » Coube-me, por sorte 
dormir no mesmo aposento em que 
dormiu este homem. Soube mais tarde 
que ora um fazendeiro de Santa Fé, 
senhor de grande escravatura e millio-
nario. Parece.entretanto, que é homem 
emprehendedor; ouvi-o dizer que ia 
estabelecer um engenho central em 
Santa Fé. 

Entre Porto Novo e Rio Branco tem 
a estrada Leopoldina vinte estações; 
porém o comboio parou apenas em 
cinco, sendo que na chavo da fazenda 
do Pântano, pertencente ao Sr. barão 
de S. Geraldo, estava posta uma meza, 
onde havia café em profusão, algumas 
fructus e muitos doces com o sabor ca­
racterístico e delicado dos que são feitos 
em casa. 

Na estação do Recreio vimos a figura 
interessante e curiosa de um subdele-

tado primitivo, de largo fitão bicolor, 
ordado,a tiracóllo, os tentanlo deante 

do povo pasmado a magestade do seu 
poder e o prestigio da sua força. 

Depois das 4 1/2 da tarde chegámos a 
Cataguazes. O comboio devia demorar-
se ali apenas dois minutos, mas o 
Sr.Cabral pediu ao Imperador que fosse 
assistir á bençain do seu engenho 
central, pedido a que o Imperador ac-
cedeu, e isto atrazou-nos em cerca de 
vinte minutos. Também, os que en­
traram no bonito estabelecimento do 
Sr. Cabral, tiveram a ventura de ver 
uma mineira esplendida, typo genuíno 
da bella província, alta^ morena, de 
grandes olhos castanhos, faces rosadas, 
collo alto.fórmas suavemente redondas, 
orelhas pequeninas e rubras . Um en­
canto ! a que sua magestade volveu 
um olhar profundo e cheio de imperial 
doçura. 

D'ali seguiu o trem em marcha mais 
accelerada. A's 9 horas da noite co­
meçou a apparecer gradualmente aos 
nossos olhos um maravilhoso especta­
eulo. Vimos ao lunge uma espécie de 
ilha de fogo cambiante, que tomava no 
espaço todas as nuances do azul e do 
vermelho ; ao meio d 'es ta i lhaphantas-
tica esguichava, como um repuxo de 
enorme força, uma infinita multidão de 
foguetes, que estoiravam no ar em la­
grymas de toda còr. A' volta d'este 
portentoso ninho de fogo , o fumo cir­
culava em nimbos prodigiosos, na opa­
cidade dos quaes brilhava intermitten-
temente o vivo clarão de uma bomba. 
Do alto, um intenso foco de luz elec-
trica jorrava os seus poderosos raios até 
ao comboio distante. A' proporção que 
o trem se aproximava, aquella grande 
massa ignea e informe ia-se desman­
chando em linhas symetricas, o fumo 
descondensando-se, e accentuando-se o 

Í
ierfil de um grande estabelecimento. 
Sra o Engenho Central do Rio Branco, 

propriedade de uma sociedade ano-
nymade que é presidente o Sr. Dr. Mello 
Barreto.que também o é da Companhia 
Leopoldina. 

E'curioso e digno de ve r se este im­
portantíssimo estabelecimento. H a 
n'elle um systema completo dos mais 
complicados o modernos machinis-
mos destinados ao fabrico rápido do 
assucar o um interessantíssimo trí­
plice apparelho dedistillação. A canna 
e con luzida ã moenda sobre um longo 
estrado mecânico de rotação continua, 
e sob o cylindro compressor jorra uma 
verdadeira cachoeira de caldo. O Impe­
rador, a sua comitiva, alguns convi­
dados e eu percorremos todo o edifício, 
vimos todos os machinismos e sal­
vámos o Sr. conde de Aljezur, que ia 

ficando comprimido entre um wagonde 
bagaço de canna e o ante muro da 
moenda. Bebemos alguns copos de ga-
rapa. gentilmente offerecidos pelo en-
genheiro-director, e partimos para a 
cidade do Rio .Branco, a um kilometro 
de distancia. Era ali que devíamos per­
noitar. Chegámos quasi ás dez horas. 
O povo agglomerava-se na estação e 
nas ruas adjaesntes, em grande massa. 
Ao apparecerem suas magestades, rom-

Íieu o indefectível hymno nacional e 
evantaram-se alguns vivas, pouco 

correspondidos, valha a verdade. Havia 
um grande aperto, e com dilficuldade 
pudemos atravessar a estação e es-
gueirar-nos por uma porta lateral, 
sobre a qual se ostentava uin caixão 
coberto de papel cor de rosa, onde, a 
lettras de chapa, se via o seguinte dís­
tico, destacado por uma luz interior: 

A S.S. M.M. E A.A. I . I . 

Da estação dividio-se o prestito em 
dois grupos. Uin, composto por suas 
magestades, comitiva, senadorese dire­
ctoria da Leopoldina, dirigio se para a 
A casa do Sr. Engenheiro Linch,chefe do 
Engenho Central já citado e homem de 
espirito singularmente emprehendedor. 
Lá os esperava um opiparó jantar , ser­
vido pela importante casa Carceler, do 
Sr. J . J . Ferreira . 

Era naquella casa que suas mages­
tades deviam pernoitar. O salão princi­
pal estava adornado com grande luxo e 
muito bom gosto, assim como os apo­
sentos destinados aos monarchas, onde 
havia todo o conforto, riqueza e luxo. 

O outro grupo,muito mais numeroso, 
dirigio-se para um espaçoso armazém 
onde está estabelecido o engenho hy-
draulico de preparar café, de proprie­
dade do mesmo Sr. Lynch. Uma ex­
tensa mesa. elegantemente armada e 
cheia de flores, alongava-se ao lado 
direito do pavimento. 

Jantámos, como se pôde jantar á 
meia noite, depois de uma viagem fati-
gantissima. O menu éra excellente, mas 
o que principalmente mfl|receu_ a ter­
nura dos convidados foi a qualidade e 
a variedade dos vinhos. Finos, magní­
ficos. 

O Sr. Ferreira conquistou a immor-
talidade coin algumas garrafas de ex-
quisitò e delicioso Saúterne com que 
regámos um peixe assado, tão fresco, 
tão^fresco — que ainda nos veio na­
dando no estômago. 

Presidio a esta meza o Sr. Dr . José 
Arthur de Murinelly, director da com­
panhia, estando também presentes— o 
Sr. Domingos Seara, membro do coa-
selho fiscal, e vários engenheiros da 
Estrada. Levantaram-se tantos brindes 
quantos permittia a conveniência e a 
hora . 

Depois do jantar começou uni drama, 
quo poderemos intitular—A lucta das 
camas—Foi contra-regra d'esta impor­
tante peça o Sr. Plácido Monteiro, gen-
tilliasimo empregado da companhia. 
Felizmente, a habilidade e extrema de­
licadeza do contra-regra fizeram com 
que o drama não terminasse em tra­
gédia. O Sr. Plácido dividio em turmas 
os convidados e distribuio-as por vá­
rios h íbitantes da cidade, que se presta­
ram graciosamente a acoutar os foras­
teiros. Pa ra casa do Sr. José Calazans, 
digno escrivão de orphãos do termo, 
fomos dez pessoas. Dividimo-nos por 
tres aposentos, um separado e dois 
junetos. No primeiro ficaram tres jor­
nalistas mineiros, redactores do Echo 
da Lavoura e da Folha de Minas ; nos ou­
tros dous ficamos—eu, o Dr. Dias da 
Rocha, medico, os engenheiros da es­
t rada de ferr» D. Pedro I I Aguiar Mo­
reira e Andrade Pinto, commendador 
Couto Soares, empregado superior do 
Thesouro, o já alludido fazendeiro d« 

Santa Fé e um outro cavalheiro que 
não conheço. Eram quasi tres horas l i 
noite q a a u l o nos deitámos. A's seis o 
fazendeiro e o desconhecido seguiram 
viagem, e os cinco restantes resolve­
mos ficar no Rio Branco até á volta do 
trem inaugural , que aquella hora par­
tio para o Piranga e de lá até ao ex­
tremo da linha construída, juneto ás 
nascentes do Rio Doce, do qual rio 
S. M. o Imperador, sequioso, bebeu 
dois copos dágua , com grande pasmo 
dos circuinstantes e gáudio dos re-
porters, qne nunca viram um impe­
rador beber tanto. 

Os que ficáramos resolvemos, como 
éra natura l , percorrer acidado. Depois 
de tomarmos o café matutino e um 
copo de leite que a solicitude do amável 
dono da casa conseguio arranjar-nos 
com muito custo (o que nos pareceu 
incrível ern Minas), e que nos dividimos 
fraternalmente por tres amadores, sa-
himos em companhia do Sr. Calazans, 
que nos servio de ciceroni. 

Na rua foi-nos apresentado o Sr. Ca­
pitão Joaquim Pereira de Mello, dele­
gado de policia, que também se prestou 
gentilmente a acompanhar-nos. Graças 
a estes dois cavalheiros, vimos quasi 
toda a cidade—e não toda,porque a sua 
a reaé muito grande.cmbora sejam pou­
cas as habitações; disse :nos o Dr. Ar­
thur Moura, medico local, que a sua 
casa, estando a um kilometro do centro, 
está ainda dentro da cidade. 

Na praça 23 de Setembro, que é a 
principal,está si tuada a matriz e pouco 
acima a casa da câmara. Vimos nesta 
praça uma casa de porta e janella, den­
tro de cuja sala, ao fundo, estavam pen­
durados vários arreios. Nos dois hum-
braes da porta lemos, pintado a cor-
rectas lettras de óleo, este lellreiro : 

ENTRADA 
PARA 

O V I S P O R A 

Do lado de dentro, debruçado á meia 
porta, estava o Sr. Dr. Antônio Cesario 
de Far ia Alvim, juiz de direito daco* 
marca, que nos foi apresentado. 

Estranhando nós ao delegado de po­
licia aquella publica ostentação do jogo 
tão perseguido na Corte, disse-nos elle 
que aquillo era uma boa fonte de renda 
para a câmara municipal. Entreolhâmo-
nos admirados e risonhos, mas não as­
sombrados: quando resolvemos ficar 
n aquellas paragens, resolvemos egual­
mente não nos assombrar de nada. Pro-
seguimos. D'ali a instantes entravamos 
processionalmente na sala das sessões 
da câmara. Limpinha e pobrihha. De­
pois, o nosso Virgílio ofncioso fez-nos 
descer, novos Dantes, por vários de-
gráos de uma gemonia pavorosa, ao 
fundo do edificio em ruínas, onde só por 
um milagre de equilíbrio não fomos 
precipitados, como os criminosos ro-
mnnos, até á gehenna do rez do chão, 
sobre cuja entrada seria licito gravar 
o celebra lo verso do Florent ino: 

Lasciate ogni esperanza... 

Chegáramos á cadeia. 15 presos. Um 
d'elles, rapaz de 18 ou 20 annos, esten­
deu-me uina carta. Desculpei-lhe a or­
thographia phantastica porque elle 
pedia uma esmola. Interrogado, disse 
estar preso porque lhe imputavam o 
furto de um cavallo. Demos-lhe algum, 
dinheiro para que elle o distribuísse 
por todos os companheiros e voltámos 
á l u z : sahimos. 

Da cadeia fomos á escola. Victor Hugo 
desfiaria aqui , a propósito, un rosário 
de luminosas anti theses: eu não. Pre­
firo proseguir terre à terre. A escola, 
única da cidade, é de meninas. Dirige-a 
a Sra. D. Maria de Medeiros. O termo 
médio da freqüência é de 20 a lumuas , 
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mas naqueile dia, em consequoncia dos 
festejos só compareceram 18. Notámos 
que as meninas, em geral, tinham boa 
let tra e não eram mal educadas. 

Em um livro que nos apresentou a 
directora escrevemos algumas palavras 
que todos assignàmos, e partimos em 
direcção da matriz,. 

(Continua) 

FlLINTO D * A L H E I D A . 

CREPÚSCULOS 

Le crépuscule est triste et doux 
comme un adieu. 

Fi COPPÉE 

Foje o dia. De encontro A columnata 
Velha de um templo, agora derruido, 
Cravam-se as irechas, tremulas de prata, 

Do sol, quasi cabido. 

Hove a mm agem vivida o bafejo 
Do vento fresco que transpoz a serra; 
Ouve-se o quebro do espumoso beijo 

Do mar, bordando a terra. 

Ao pouso vêm, que a noite os agasalha, 
Bandos d'aves. o espaço desfazendo ; 
£ vae canção de escravo que trabalha 

Pelos ares morrendo... 

Mão invisível todo o ambiente cobre 
Com um finíssimo véu, que empallidece 
A' proporção que o oceaso o sol encobre 

E a terra se entristece. 

E' a agonia da luz profunda e triste: 
Se brinca um raio em meio d i verdur.t, 
£' a saudade do sol que ainda persiste, 

Saudade que não dura: 

Assim a vida de illusões formosas 
Vaenoss'alnia doir.indo cada dia, 
E os sorrisos rebentam como rosas 
Nos nossos lábios—pouso da alegria. 

Os nossos corações palpitam, cheios 
Do peifume >1o beijo das venturas, 
E ha ciúmes então, vozes, receios 
Pela creatura, flor das creatnras, 
Anjo ou mulher, que vive nos amando, 
Bella, ideal, de affagos nos cobrindo,' 
Que vimos uma vez rindo e canlando, 
Que sempre nos quer ver cantando 6 rindo. 

Assim a vida: mas um dia a sorte,; 
Deixando-nos a.sós ante a proçella, 
Faz-nos pensar na escuridão da morte ; > 
E i-.is o nosso céu sem uma estrella, 
E o nosso coração triste e sombrio, 
Vago, deserto, sem a luz de uni sonho, 
Geme agoirento como geme b rio, 
De rocha, em esconso-eoncavo, medonho; 

E tarde, qnando do soffrer na calma, 
Hedilaraos no bem d'aquella edade, 
Brinca um raio de luz dentro em noss'aima: 

: ' E'a saudade, a saudade:... 
J886 

ALFREDO DE SOUZA 

LE MAITRE DE FORGES 

A grande Sarah fez uma creaçãO admi­
rável no papel de Clara de Béaulieu.que 
aqui pela primeira vez representou, 
uni papel muito mal desenhado em es­
tylo ultra-ré les, o mesmo em que é 
escripta toda a peça, uma das mais de­
testáveis do moderno theatro francez. 

No 5» acto, quando cae ferida pela 
bala da pistola do duque de Bligny, 
teve uma queda estupendamento bella, 
como effeito theatral e verdade. Mais 
uma fulgentissima estrella para a via 
láctea gloriosa da sua carreira artis­
tica. Garnier fez o papel de Derblay 
com muita distincção — mesmo um 
pouco mais do que era natural — e me­
receu applausos geraes na grande scena 
com Clara, no segundo acto. Os demais 
artistas (Lacroix e Mlle. Malvau com 
especialidade], representaram a satis­
fazer. 

RECREIO DRAMÁTICO 
C mpanhia do Theatro fl, Maria II, de Lisboa 

DORA (') 

No dia 1 do corrente deu esta compa­
nhia a segunda recita de assignatura, 
com a primeira representação da peça, 
em 5 actos, de Sardou— Dora. 

O nosso publico já a conhece por ha-
vel-a visto desempenhada pelas compa­
nhias em que trabalharam Brazão e 
Paladini e pela da Sra. Tessero. Ex-
cusado é, pois, contar-lhe o que ella 
é. Além de que, faltar-nos-iam, prova­
velmente, para isso tempo e . . . paci­
ência, 

Dora é uma das mais bri lhantes e 
mais artificiosas comédias do inimi­
tável auetor d'Os íntimos. 

As ftcelles, que não são poucas nem 
todas finas.são manejadas e entretecidas 
com espantosa habilidade, e movimen­
tam a comedia com tanta subtilesa, 
tanta graça e tão surprehendentemente, 
que o espectador o mais ferozmente 
hostil ao gênero senti r-se-á encantado. 

O desempenho foi o mais satisfactorio 
possível. ' 

As representações d'esta companhia 
primam sobretudo pela harmonia do 
conjuneto, pela homogeneidade do des­
empenho. 

Na de Dora— descontada certa inde­
cisão que se notava no travamento dos 
diálogos, aliás explicável por ser uma 
première e pelas condições perturba­
doras do espectaeulo eui theatro aberto 
e repleto a mais não poder,— pouco 
houve,a censurar quanto ao ensemble. 
Todos dfinadinhos; como se diz em gyria 
de bastidores. 

João. Rosa, que desempenhava pela 
primeira vez o papel de Mauriliac. fel-o 
de modo extremamente correcto, di­
zendo com muito sentimento as scenas 
mais dramáticas. ' '• • 

Virgínia foi. uma Dora muito terna 
gentil, encantadora. 

AÜgusto Rosa fez um magnífico Fa­
verolle. ' ' - -

As scenas em que mais se distingui­
ram esses artistas foram, -en t re outras 
a da declaração de casamento de" Mau-

..rillac a Dora, jogada com muita since­
ridade entre João Rosa e Virgínia: a da 
exphcaçao entre Mauriltac, Tekli (Ban-
tista Machado) e Faverolle, magnífico 
trabalho artistico.deadmirável precisão 
e naturahda ie, que foi applaudidis-

[') Etan.nicià nâo poude ser publicada 
em o numero passado por faita .le espaço. 

N. R. 

s imo ; a grande scena do quarto acto 
entre Mauriliac e Dóra, e a esplendida 
scena da ratoeira, no 5«,entre a condessa 
Zicka (Caròlina Falco) e Faverolle. 
Aquella ar t is ta , que havia feito quasi 
inacceitavelmente o seu papel foi neste 
aetó merecedora de geraes applausos. 
Uma das causas de não agradar geral­
mente a Sra Falco são as suas toilettes 
mirabolantes, de possimo gosto,embora 
ricas.Augusto Rosa fez com muitíssima 
graça todaessapar te do seu papel.Amé­
lia da Silveiia foi uma elegantíssima e 
enfeitiçante princeza Bareatine. 

Antunes foi um barão de Kráft irre-
prehensivèl; Costa um Toupin hilari­
ante. D. Luiza Lopes satisfez no papel 
de marqueza. Todos' os restantes ar­
tistas concorreram pára o bello êxito' 
de' Dóra. Antes de terminar, notaremos 
o abuso que fazeiri tod.is esses artistas 
da luva. No quarto acto a marqueza e 
Sua filha, estando em casa,indo jantar, 
estão de luvas até meio braço. E' pouco 
na tu ra l . 

« O GENRO DO SR. POIRIER » 

A mesma companhia deu-nos terça-
feira esta esplendida comedia de Augier 
eSandeau. A peça, que é u m primor de 
naturalidade e de graça, foi pela pri­
meira vez representada em Pariz, em 
8 de Abril de 1854, no Gymnasio. Aqui 
já ella também tem sido representada, 
o que nos pôde desculpar.com a falta 
de espaço, de lhe agora não fazermos a 
critica. 

O desempenho que teve a famosa peça 
de Augier e Sandeau foi muito'bom e. 
Sobretudo, muito egual e afinado; no-
tando-sc, ainda inais do que no das 
outras peças, a agradável harmonia do 
conjuneto. 

Sahio-se magnificaménte o Sr. João 
Rosa das dificuldades do papel de 
Gaston.Este excellente artista, de uma 
sobriedade que ás vezes parece exagge-
rada, nunca poderá ser aceusado de ex­
cessos de declamação. Se não possue o 
mesmo fogo, o mesmo brilhantismo de 
outros artistas que temos visto do seu 
gênero, a todos excede em correcçâo no 
dizer e em justeza no agir . Talvez que o 
possamos achar um Marquez de Presle 
um pouco pesado, mas isso, quando 
fosso um defeito, deveria ser levado á 
conta da sua natureza physica. A scana 
do terceiro acto com o sogro, no sofá 
da esquerda, foi desempenhada magis­
tralmente, de uma maneira superior e 
notável. A mesma qualidade principal 
do Sr. Rosa — a sobriedade, obriga-o, 
talvez, a ser no papel de Gaston um 
pouco menos estouvado do que coo-
vinha aquelle caracter leviano e fri-
volo. Devemos dizer que este foi o pa­
pel mais cuidadosamente feito pelo 
Sr. João Ros-a no Rio de Janeiro. 

Silva Pereira, se não é o ideal dos 
Poiriers, satisfez inteiramente a nossa 
platéia, já muito habituada á graça 
especial d'este artista tão estimadoe 
tão conhecido por ella. 

_0 papel do duque de Montmeyran 
não iofíerece ensejo para brilhar o ta­
lento do Sr. Augusto Rosa, qiie • o fez, 
entretanto, com a maior distincção e 
elegância, e que o disse correctamonte. 

O Sr. Costa, art ista muito engraçado 
e discreto, representou com muita na­
turalidade o papel do volho Verdelet, 

Virginia fez adoravelniente a boa 
bnrguezinha Antonietai sobresahindo o 
seu trabalho do quar to acto, na altiva 
dignidade com que fala ao marido, no 
grito trahidor que solta.ao vel-o partir 
para o duelló e na maneira porque 
disse a phrase-.^-a Agora, vá bater-se. » 

•<J3 Srs. Bravo, Ferreira, Sulivan e 
Valle, ein pequenos papeis, fizeram 
tudo que podiam faeer. 
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M ARION t DKLORME 

Do esplendido drama de'Victor Hugo 
extrahio auetor italiano um insignifi­
cante libratto de opera, que o finado 
compositor/Ponchielli emmoldurou nas 
galas nsplehdentes do aeu bello talento. 

CrilicosicieiUi/icof e diletanlti classi­
ficam diversamente a importante par­
titura e degladiam-se com o fira de 
provar que ella é inferior á Gioconda, do 
mesmo auetor, como se isso entrasse 
nasideclinaveisobrigações da critica. 

Nós não somos críticos ; confessamos 
rudemente e lealmente que da arte mu­
sical não temos conhecimentos súffièi-
entes para uma apreciação valiosa da 
bella opera de Ponchielli. 
' Portanto, diremos com toda a fran-

5ueza que ella nos agradou muitíssimo, 
ué por vezes nos deliciou o ouvido com 

magiíiíicos trechos, e que lho achamos 
uma forte accentuação de grandeza, 
digna de acompanhar as scenas largas 
e dramáticas da acção, principalmente 
no 4° acto. Pareceu-nos pouco italiana 
á musica da Marion Delorme; o que 
temos ouvido de musica alleman faz-
nos acroditar que na sua derraleira 
obra o maestro de Cremona come­
çava a enveredar pelas margens do 
Rhono.iim busca do seu ideal artístico. 
Pareceu-nos; como tememos dizer uma 
barbaridade, nada affirmamos sobre 
este poncto. 

0 que, porém, podemos uffimar sem 
hesitação é que a peça, á vista dos ap-
folausos que teve, agradou ao publico. 
Para uma oporá conhecida esses ap-

?Ia usos seriam insufficientss para a 
arantia do suecesso; mas para uma 

opera nova, inteiramente desconhecida 
entre nqs, e descontada a habitual re­
serva e desconfiança do nosso publico, 
os applausos foram mais que os neces­
sários para demonstrar o agrado que a 
sua musica mereceu. 
. Quanto ao desempenho, é que senti­
mos estar em desaccordo com os nossos 
collegas: pareceu-nos muito abaixo do 
valor da peça. 

Se a Sra. Medéa Mey se pôde mostrar 
mais artista e mais cantora do que nas 
outras peças em que tem cantado,ainda 
assim nâo conseguio ter em todos os 4 
actos a desejável afinação. Merece mui­
tos louvores a parte dramática; ahi 
Sim, a Sra. Medéa mostrou-se actriz de 
recursos e de talento. 

Esteve infelicíssimo o tenor Figner, 
que tão bem cantou o Fausto e a Favo­
rita. O pequeno volume da sua voz não 
se compadece com a largueza do seu 
papel na Marion. Além disso deu-nos 
um typo detestável, com um cavaignae 
Jmplicantissimo,. 

Quem muito nos agradou, tanto no 
canto como na partu dramática, foi o 
burytono Lherie. Deu-nos este excel­
lente artista, sem duvida o primeiro da 
companhia, um Saverny muito bom de 
ver-se e de ouvir-se. 

Brilhou no pequeno papel de Lelio 
agentil primadoaa Mantelli. Tem uma 
Voz bellissima, potqute e s.morosa. e 
quanto a afinação é o que se pode de-
Styar. Cantou com muita expressão e 
gr.aça a.sua ária do segundo acto e a 
canção do terceiro. 

Esteve innito bqm o Sr. Róveri, e 
digno de applausos calorosos ua ária 
do terceiro acto. 

A orchestra e os coros também cum­
priram cuidadosamente os seus de­
vores. 

Hontem cantou-se OfRigoletto, de que 
falaremos no próximo numero. 

. , 4. PHESIX DRAMÁTICA 

Este theatro está destinado a re-
enascer mais vezes das próprias cinzas 
do^que a .ave que lho-deu o titulo. 
Agora é a actor Galvão, rodeado de 

um grupo de modestos mas trabalha­
dores artistas, que está encaminhando 
para ali um publico que presa Jmuito 
a bolsa e que quer ver bons especta­
culos. Com intervalos relativamente 
pequenos, vae sempre o Galvão pondo 
em scena peças novas, sendo a ultima 
0 Mil trovões, de Baptista Maciiado, que 
tem attrahido enorme concurrencia 
aquella casa de espectaculos. 

Boa mise-en-scene, -bom .desempenho e 
boa escolha das peças, tudo por pouco 
dinheiro, não será caso para que o pu­
blico vá ali passar em revista um enor­
me repertório? 

Se querem melhor, só mais caro. . . 

ILLUMINAÇÃO INTERIOR 

My Inve, give me thu fípe. 

Shak ispeare—King Henry V. 

Fitas d'oiro bordando o morro e a. encosta l„. 
Veio argenteo que o cinge.e ondula e bolha;... 
Igneas rosas que o ceu sobre elle esfolha <— 
E ante isso a alcova.a um elaro-escuro expôs 

ta. 
Tens medo ? o amor d'este silencio gosta... 
Que suor frio a tua fronte molha :... 
Encosta a bocea A minha bocea, encosta... 
Oh.' que o beijo murmure apenas, olha... 

Baixo.caricias; ouvem-nos fazel-as: 
Põe o d.'do de rosa ao lábio, aurora ; 
Deuses e soes, passae, pnssae, sem vel-as. 

Luz, fica & porta, espera-nos lá fora : 
Rolau ao fundo de minh*alm i, estrellas, 
Onde ella esta, onde a festejo agora,. 

LUIZ DELFIKàk 

SPORT 

Apezar do tempo chuvoso realisoa 
o Jockey-Club o seu programma do dia 
13- do mez passado, neste ultimo do­
mingo. As corridas em geral estiveram 
animadas, não obstante a pouca con­
currencia que d'esta vez foi bastante 
sensível. Os pareôs foram regularmente 
disputados e sahirain vencedores os 
animaes mais ou menos conhecidos 
como superiores. 
' Sentimos profun lamente ainda ter 

de censurar factos que affectem • a 
moralidade d'essas associações seria­
mente constituídas e que tenham vindo 
publicamente confirmar a execução 
d'elles. ' ., , - . ! " 

A catastrophe visível que se deu no 
6o pareô entre os animaes Monitor, Plutus 
e Flotsam encheu-nos de, grande conster­
nação. 

Antes de finalisar o pareô já se sábia 
perfeitamente que alguma cõusasucce-
deria durante a corrida e que Flotsam 
não levava ordens de bater Plutus,e que 
portanto Afontíor dava-lhe a -preferencia 
como vencedor. Mas não esteve pelos 
autos o joven Gustavo Jockey do Flotsam 
que inesperadamente venceu os seus 
competidores. 

Aconselhamos aos. proprietários in­
dependentes que se deixem d'essas com­
binações, que. não só.lhes são prejudici-
aés como também áà sociedades que com 
tantos sacrifícios conferem soinmas 
avultadas em prêmios, estimulando a 
seriedade e o devido respeito que a 
ellas deve ser tributado. • 

Passemos ,ao resultado dos pareôs: 

No 1» pareô (1800 metros) sahiu ven­
cedora em'12â segundos, facilmente. Si-
byüa. Aurora em 3". Dita teve o 2» logar. 

No i° pare.) (1300 metros) correram 
Pip, Plutão II, Flotsam e Monitor, Estes 
dois últimos disputaram o pareô muito 
bem, vencendo Monitor apenas por ca­
beça (com esforço fictício) em 91 segun­
dos. Flotsam teve o 2°, Plutão o 3» e Pip o4.» 

No 2" pareô (1800 metros) bateram-se 
Gaudriole que teve o 4°, Fanfaron o {•, 
Cheapside a bagagem e Scylla que teve 
o2° logar, fazendo boa corrida, apezar 
de Phrgnéa ter sabido muito adeauUda 
e vencer a distancia em 120 segundos. 
Speciosa não correu. 

O 3° paieo não se éffectuou. 
No 5» pareô (14o0 metros) apenas cor­

reram Aurelia que teve o 5» logar. Ara­
nha o 6», PeraUa II o 4°, Intima o 9», 
Nicoafi o 2». porque também levou or­
dens i>ara não ganhar, e Ivon o 1» em 
100 segundos. Saríarelle, Gatana é Favo­
rita não correram. 

No 6° pareô (1300 metros) foram á raia 
Judia, Hippomenes, Monitor, Plutus e 
Flotsam que contra a vontade do pro­
prietário ganhou a corrida em 91 se­
gundos e por combinação por elle 
declarada para nâo bater Plutus animal 
destinado ao 1° logar, por arranjo. 
Judia teve o 8» logar. Monitor o 3o e hip­
pomenes o 5». Emfim, foi um pareô 
muiio triste. 

No 7" pareô (2000 metros) venceu fa­
cilmente em MS segundos -.Charybdes. 
Plutão teve o 2°'e Bolívar o 3o. Dr. Jenner 
continua a desiuoralisar o nome do des­
cobridor da vaccina. 

No 8» pareô (1009 metros) em 112 se­
gundos venceu Bagocco no freio, mas 
Druid também veio no freio ao lado de 
Bayocco. Quem não entende, diria: 
houve tamanduá '. mas o Bayocco até hoje 
tem mostrado ser. superior a Druid. Gua­
naco teve o 3°. Bonita e Biscaia não cor-

No dia 6 do corrente esta distineta 
sociedade reuniu-se em assembléa geral 
e elegeu para as quatorze vagas de 
membro de conselho os distinetos só­
cios—Dr. Gaudie- Ley com 105 votos ; 
Joaquim Lameiras com 83: Dr. Carlos 
Sampaio com 92 ; José Gonçalves com 
163; Belmiro Rodrigues com 101; Conde 
de Herzberg com 100; Erieo Pena com 
162; Domingos Guimarães com 156; Va­
lentim da Fonseca com. 135; Dr. A. Pi­
nheiro com 98 ; José Joaquim Lobato 
com 87: Dr. Júlio Ottoni com 92; Dr. 
SantosTitara com96; Henrique Possolo 
com 101—e assim ficaram preenchid-ts 
todas as vagas. Parabéns ao Jockey 
Club. 

Desejamos que entre novamente em 
prosperidade. 

Estão annunciádas para amanhã as 
.corridas do Derby Club. O programa é 
estupendo e .realmente digno de ser 
elogiado. 
, Deve ser brilhante a corrida do gran­
de prêmio Dérby Nacional. Inscreve­
ram-se neste pareô os primeiros e os 
melhores produçtos nacionaes ! 

Desejamos uma enchente real.O Deus 
.Azar os esperará. 

L.M. BASTOS 

O defeito .intellectual mais commnm 
é a falta de juízo» A 3oeieaad«, em geral, 
não ignora só a educação do juizo, mas 
.também até.essa ignorância. 

• i -

FABADAV> 
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EDUARDO COIMBRA »*> 

VERSOS ESCRIPTOS DEPOIS DO ENTERRO DO 
MALLOORADO MOÇO 

Impossível ? Nem sei ; mas eu vi-te gelado, 
Pallido, inerte, m .rio, os olhos já sem câr... 
Distas 'inda ha ponco : — E' breve o meu noivado, 
Não tarda a vir a, Morte, a Noiva, o meu Amor ! 

E chegou finalmente o instante desejado, 
Ou temido talvez, meu pobre sonhador.. 
O luar, commovido e triste e macerado, 
No» ciprestes chorava a sua immensa dar. 

Nós dissemos-te adeus ! beijàmos-te chorando... 
Bm Christo glacial, os olhos along.mdo, 
Tremia quando ouviu fechar o teu caixão, 

Ao rythmo virginal da simples elegia 
Que a uma santa criança, inanimada e fria, 
Entoava soluçante o nosso coração. 

JOAQUIM DE ARAÚJO 

(*) O auetor d'este soneto, em menos de 
15 dias, abria com ura prólogo o livro dos 
Dispersos, de Eduardo Coimbra e fechava, por 
piedo. o encargo da família, o caixão do moço 
poeta, morto aos 16 annos do edade.' 

N. DA R. 

Dae-me a «educação» que eu mudarei 
a face da Europa em menos ae um sé­
culo. 

LTZ. NBIEI 

CORREIO LITTERARIO 

« OS CRIMES DE UM MARQUEZ. » 

O Sr. João Samuel, de Cataguazes, 
escreveu em 1884 e publicou este anno, 
em nitida impressão da tvpographia 
Lombaer t s&C. ,um romance de 107pa­
ginas, dividido em duas partes. 

Após os títulos, a declaração de que 
«são reservados os direitos do auetor» 
e tres dedicatórias, o Sr. João Samuel 
consigna estas tres linhas á indulgência 
do leitor: 

« Contando apenas 15 annos, não po­
deria apresentar ao publico mais do 
que este meu pequeno e insignificante 
trabalho. » 

Ha aqui, evidentemente, da parte do 
estreiante, uma falsa idéia preconce­
bida: que tivesse odover de apresentar 
qualquer trabalho ao publico; que o 

.publico tivesse o direito de lhe exigir 
a apresentação do que quer que fosse. 

Publicou a sua historieta porque 
muito de sua vontade o quiz; tão criança 
a escreveu porque entendeu que já a 
podia escrever. 

E' certo que Victor Hugo tinha.pouco 
mais ou menos, essa edade quando se 
estreiou no romance com o Han dTslande; 
mas não é menos certo que havia qual­
quer differença entre o menino que 
assombrava a Chateaubriand e o nosso 
precoce novellista. 

Digamos desde já, para allivio da 
consciência, que o sr. João Samuel 
ainda não está bem corrente na gram­
matica portugueza; diverte-se um 
geuco com a syntaxe quando diz, pela 

ocea de um conde, á pag. 17 do livro: 
«—Então vá, que eu fico te esperando», 
ou quando, á pag. 21, obriga um vis­
conde a dizer: «— Foi a casa de Adriano 
e chamei-lhe como o senhor disse» ; mos­
tra haver passado a velocípede pele 

capitulo da pontuação quando, á pag. 
51, escreve desta maneira: «Quando o 
Marquez e seu cúmplice chegaram á 

Eorta, aquelle tocou a campainha, nem 
em tinha sahido o som quando appa­

receu um criado, isto prova que pelo 
barulho que fez a carruagem, ficou ad­
mirado porque quasi nunca apparecia 
alguém lá, o criado chegando olhou 
para o Marquez». 

Como romance, isto é, como obser­
vação, como desenvolvimento lógico de 
factos o de caracteres, como repro-
ducção artistica de scenas da vida hu­
mana,—ou, admittido que se quizesse 
filiar ao gênero romântico, como con­
cepção de entidades á feição de sua 
phantasia, como conjuneto de ideali-
sações mais ou menos estheticas— o 
livrinho do sr. João Samuel é uma 
infantilidade de principio a fim. 

Os seus personagens, que na peque­
nina novella, se multiplicam a olhos 
vistos, como se se reproduzissem por 
scissiparidade, surgem, declara-se-lnes 
a edade (num encantador estylo de obi-
tuario ou de qualificação de testemu­
nhas), dão meia dúzia de passos, dizem 
outras tantas phrases e morrem como 
moscas. 

Na primeira parte, em 32 paginas, 
morrem oito ; na segunda, 61 paginas, 
morrem mais cinco. E' um morticínio, 
uma epidemia. Isto não é um romance: 
é um cemitério. 
. P a r a este fúnebre resultado contri­

buem as seguintes causas declaradas: 
um parto, «uma grande paixão», uma 
grande orgia com phtysica final, um 
susto, um envenenamento, um duelo, 
«uma furiosa crise de loucura», uma 
facada e um tiro de revólver. s 

Entre as singularidades dos inciden­
tes, ha estas duas, dignas de ficarem 
collocadas em respondencia: um pae 
que possúé mais de cinco milhões, e 
que dá ao filho, para um passeio pela 
Europa, um milhão; ura fidalgo, quo, 
em recompensa de serviço importante 
do~seu'-criad»grave* de confiança,— o 
§ual, em acto de lh'o prestar adeantára 

o seu bolso quinhentos réis,—retribue-
lhe tudo com uma nota de dez tostões. 

O nome de João Samuel vae para o 
meucanhehho : não me torna a apanhar 
este mancebo, ainda que viva muitos 
outros quinze annos e chegue a escre­
ver como Daudet ou Eça de Queiroz. 

Valença, 2i de junho de 1836. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

Era vez de ser irreligiosa a Sciencia, o 
desprezo da Sciencia é que é irreli­
gioso. 

SPEKCER. 

A VINGANÇA DA POETA 

Era um habito antigo que elle linha : 
Entrar dando com a porta nos batentes. 
—« Que te fez esta porta ? » A mulher vinha 
E interrogava. Elle, cerrando os dentes : 

—« Nada ! Traze o jantar. » Mas á nouinha 
Calmava-se. Feliz, os innocentee 
Olhos revi da filha, e a cabecinha 

Lhe affaga, a rir, com ambas as mãos Iremtntet. 

Uma vez, ao tornar é casa, quando 
Brguia a aldraba, o coração lhe fala : 
—a. Entra mais devagar...» Pára,hesitando.., 

Nisto nos gonzoi range a velha porta, 
Ri-se, escançara~st... E ella vi na sala 
A mulher come douda e a filha morta.' 

ALBER TU DE OU VBI&A 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

As visitas ao Pantheon, por oecasião 
do primeiro anniversario da morte de 
Victor Hugo, não provocaram nenhum 
incidente curioso. 

O numero de visitantes não subiu a 
qninze mil. Temia-se uma affluencia 
muito maior, e, em vista d'isso, foram 
tomadas precauções especiaes. Foram 

Sorem absolutamente inúteis, e o papel 
a policia limitou-se a moderar de vez 

em quando o zelo mercantil duma mui-
tidão de vendilhões, que olfereciam rui-
dosamente ao publico lembranças, 
retratos de Hugo e emblemas commel 
morativos de toda espécie. 

Na manhã de sabbado o Sr. e a Sra. 
Lockroy, acompanhados dos netos dó 
poeta, Georges e Jeanne Hugo, clie«a-
ram em primeiro lugar e ficaram curca 
de uma hora na crypta funerária. 

Poucas coroas, no máximo umas dez, 
foram depostas sobre o ataúde nos dois 
dias de exposição. 

Nenhuma d'estas coroas foi levada 
por delegações. As deputaçòes, cuja 
vinda fora annunciada, não appare-
ceram. 

'As diversas homenagens prestadas á 
memória do poeta foram todas parti­
culares. 

A's cinco horas e meia fecharam-se as 
portas uo Pantheon e as trezentas ou 
quatrocentas pessoas que ainda esta­
vam presentes nessa oecasião retira­
ram-se t ranquil lamente. 

J á fora notado o mesmo esquecimento 
e a mesma indifferença para com os 
túmulos de Thiers e Gambetta, que 
tiveram uma tão grande popularidade 
quando vivos. 

Les absents ont toujours tort. 

A vinte de Agosto próximo com­
pletará cem annos o decano dos sábios 
francezes, o Sr. Chevreul'. 

Os membros da commissão da «Asso­
ciação Geral dos Estudantes» lembra­
ram-se, "por causa das ferias univer­
sitárias, que conviria celebrar 0' 
centenário do velho sábio no dia 1 oa 
2 de Agosto. 

Um busto em bronze do Sr. Chevreul 
deve ser adquirido por subscripção, « 
dar-se-á um punch monstro no jardim 
do Luxemburgo, illuminado a giorno. 

Cada estudante deverá apresentarei 
seu cartão para ser admittido; pagará 
dois francos á entrada e será portador 
de um lampeão que servira para a illa-
minação do jardim. 

Conta-se com uns quinze mil mani­
festantes. 

Eis uma festa que não requer grande 
organisação e que promette ser tão ale­
gre quanto original. 

O volapuck tem concorrentes.1 

O nal-bino, uma nova lingua inven­
tada por uma liegense, é, parece, sim­
ples, fácil e harmoniosa. 

Se cada um deve crear uma lingua 
universal, seria mais sensato não apren­
dermos nenhuma d'ella& e estudarmos 
unicamente a lingua de nossos pães. 

PASSEPARTOUT 

FACTOS E NOTICIAS 

CONGRESSO GYMNASTICO PORTUOC^ 

A directoria d'esta associação offe-
receu no ultimo sabbado unia bsll* 
soirée aquelles de seus consocio» qu» 
mais a tém auxiliado em promover* 
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realisnr as difTerentes diversões que 
tém tido logar na mesma associação. 

0 salüo principal achava-se elegante­
mente ornado, o cerca de duzentos pares 
tomaram parte nas danças, que se pro­
longaram animadamente ate á madru­
gada do domingo. 

Antes do baile foram exhibidos por 
alguns sócios diversos trabalhos de 
gymnastica e esgriina, seguindo-se-lhes 
uma profusa ceia, em que foram troca­
dos os mais afftctuosos brindes entre a 
digna directoria. representada pelo seu 
presidente, Sr. commendador Leite de 
Carvalho, os sócios do club * os repre­
sentantes da imprensa. 

COFRE DAS GRAÇAS 

O Sr. barão W. tem um filho ouí fait 
Xa, noce sempro que pó le. Um dia, ao 
entrar em casa as 3 horas da madru-
drugada, é recebido pelo barão, que lhe 
diz severamente : 

•— Então, que hora é esta de se re­
colher um filho-familias, um moço que 
ge presa? 

O rapaz desculpou-se como poude e 
recdlheu-so ao quarto. Na noite se­
guinte deu-se o inverso :— O barão re-
colhia-so ás 4 horas, sen lo recebido 
pelo filho, que lhe disse com seriedade 
caricata: 

• — Então, que hora é esta de se re­
colher um pae de família, um ancião 
que se presa ? 

O barão encarou o rapaz, mordeu o 
bigodee por fim disse-lhe: 

— E' para veres o que são os maus 
exemplos. Estás me pondo a perder, 
Joãosinho. 

BI BI ANO 

GAZETILHA LITTERARIA 
' . Está publicada uma segunda edição, 

refundida e muito augníéntada, da 
Grammatica Portugueza de Júlio Ribeiro. 

São seus edictores Teirfeira & Irmão, 
d»S. Paulo. Foi impressa no Porto e 
tem 360 paginas. 

(. Mais de espaço nos oecuparemos com 
esta importantíssima grammatica, que 
mereceu de André Lefèvre, Theophilo 
Braga, conselheiros Viale e Buy Bar­
bosa as mais lisongeiras palavras de 

, elogio. 

O distineto moço Sr. Alfredo de Paiva 
vae proximamente fundar em Petro­
polis um periódico mensal, de caracter 
litterario, o qual será por elle dirigido 
sob o titulo—Gazeta Litteraria, e que 
terá a collaboração de muitos dos nos­
sos mais estiaiados escriptores. Seja 
bem vinda a futura collega,à qual desde 
iá almejamos vida prospera, longa e 
honrosa. 

r. 

TRATOS A BOLA 

.Mu;tos decifradores se apresentaram 
a disputar o nosso premio.bqm como quê. 
Infelizmente, embora quasi todos acer­
tassem, não podemos premiar os es­
forços de todos.porque ha só um prêmio, 
e esse pôde vir recebel-o o Sr. AVECÊ 
que foi o primeiro que nos visitou. 

Só erraram os Srs. Elmano Arievio, 
Guilhermino França 6 Laurindo de Souza. 

Eis as decifrações: Bilontra, Paralel-
lipipedo, Calceta, Duvida, Mulher-Homem. 

Acertaram também: Pepe, D. Jose-
phina B.,Nemo de Sapucaia, Honorio Es-
teves, D. Càcilda dá Silveira, D. Gusman 
Morales y Tulipano, Palmyra Borba, Zé 
dos Pasteis, Um charadista da roça, Fri-
nical Vassico, Fausto Júnior, Mane Quim 
e a Exma. Sra. D. Maria E. da Cruz 
Almada, a distineta auetora da polka 
José do Egyplo. 

Com os tratos de Frei Antônio os 
nossos tratistas eram menos felizes que 
com a gentil D. Rhéa-Sylvia. E ' q u e o 
frade era mais c rue l . . . 

Inserimos em seguida algumas cha­
radas que nos foram gentilmente offe-
recidas pelo Sr. K. Ligula. O primeiro 
decifrador exacto abiscoitará um prê­
mio de arromba. 

Eil-as: 

Só na China é que se vé—1 
Um vestuário exquisito—2 
Pois trazendo o cavalleiro 
Fica-lhe muito bonito. 

Deslisa, á lua, serena,—2 
Lembrando uma avo mimosa—2 
Não ouves ? Pois olha, é pena... 
Oh ! que musica maviosa ! 

Par te 
Como 
Mas se •,» •»•»»»»,.«« 
A primeira te carece...—1 

COXCEITO 

No verão é p -ocux ida . , . 
Se é melhor que limonada'. 

2—2—Na cosinha, na cosinha, na co-
sinha. ' . ' " ' : 

1—1—1—Sendo ruim, na China, que 
pena^homem! . •«,.. . • 

lt—r—2—Esta virtude ô^esttfoflorna' 
terra é mulher. • 

1—2—No jury , no telhado, no mar. 

K. LIOULA. 

ANNUNCIOS 
I > r . J o ã o B o t s l h o , m ó d i c o 

e operador ; moléstias venercas, syphi-
l i t i casedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n . ' 5 1 , por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31. do meio-dia ás 2 horas. 

L i n d o i p i i n C o i m b r a — B a c h a ­
re lem bellas ar tes : photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

I > r . A r t h n r p a o l l o l l o , —Me­
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muszmbinho—Minas. 

A u g u s t o L u * . — incumbe-se gra­
tuitamente de causas de liberdade ha 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

SUA SETE SE SETEMBRO, 51 

T E L E P I I O N E S 
E 

CAMPAINHAS ELECTRHAS 
Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga­

rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 1 0 - S . PAULO 
J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

COLLEGIO IMi tòAMAL 
IMRl.S.DO 1 OR 

E . G A M B Á R O 

PALACETB BO CÜRVELLO 
S a n t a T h e r e z a 

Pode ser vis i taJ j a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f ó 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9 0 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

N I C T H B R O Y 

As corridas annunciadas para o dia 4, e que não se realizaram 
em conseqüência do máo tempo terão logar 

^ ^ _ - ~ -sw -*-V-KTI r i A c n r o i l O 1» SECRETARIO, «T. D E C A S T R O 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMA DA SÉTIMA CORRIDA A REALIZAR-SE EM 11 DE JULHO DE 1 8 8 6 

A'S 11 3/4 HORAS DA M A N H Ã EM P O N T O 

GRANDE PRÊMIO DERBY-CLUB 
A ' s 1 1 3 / 4 — 1 0 p a r e ô — L E M G R U B E R , — 1 , 4 5 0 m o t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s e s t r a n g e i r o s , d e » a n n o s - . 

P r ê m i o s : OOOS a o p r i m e i r o , I S O S a o s e g u n d o o 80$ ax> t e r c e i r o . 
PROPRIETÁRIOS N s . 

1 

NOMES P E L L O 

Africana Zaino 2 annos 
Frou-Frou ldem 2 » 
Cauvéiia... 
Castiglione. 
Pansy 
Diana , 
Echeron 

Alazão 2 
Zaino. 2 
Idem 2 
Alazão 2 
Zaino 2 

a o p r i m e i r o , 

I D A D E N A T U R A L . P E S O 

Rio da Prata , 43 ki loa 
França 43 » 

» Idem 43 
» Idem 45 » 
» Rio da Prata . 43 » 
» Franca 43 » 
» Idem 45 » 

A ' a 1 3 o 3 0 m i n u t o s d a t a r d e — » • p a r e ô — S E I S D B r M A R Ç O - 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é 
m e i o s a n g u e , q u e a i n d a n 3 o t e n h a m g a n b « n o D e r b y — P r ê m i o s : 4 0 0 Í a o p r i m e i r o , 8 0 | a o 
s e g u n d o e 4 0 S a o t e r c e i r o . 

Paraná 54 k i lo s 

CORES]DASJVESTIMENT. 

V e r d e e o u r o D . Olga L . da Costa. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz. 
Azul e amarel lo Idem. 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V . M. 
Grenat e boné ouro Oscar Machado. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 

Preto 5 annos 
» 
» 
» 

1 Sartáreüe 
2 Aurora Alazão 4 
3 Paulicéa Castanho 4 
4 Arabg Alazão 4, 
5 Tufão. C a s t a n h o . . . . 3 » 
6 Biscaia Alazão tost . . . 4 » 
7 Americana Tordi lho 4 » 
8 Lucifer V e r m e l h o . . . . 5 » 
9 Ivcm Zaino 4 » 

10 Peraltall Castanho 4 » 
11; Villa-Nova Zaino .4 » 
12 Pampeiro C a s t a n h o . . . . .3 » 

S . P a u l o 50 
Idem 50 
R. de Janeiro . .52 
Idem , . 
S . P a u l o 
R. de Janeiro. 
S. Paulo 
Paraná 
Idem 
Idem. 

50 
50 
54 
52 
52 

-50 
49 

Geranium e ouro J. W . 
» Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
» Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Paulista. 
» Ouro e encarnado D . A. 
» V e r d e e o u r o . Andrade. 
» Azul e amarel lo - . . . Coud. Santa Cruz. 
» Encarnado, branco e preto . M. L. de Carvalho. 
» A z u l e palha J. L . L . 
» Preto , branco e encarnado . C. P . 
» Azul e manchas encarnadas Idem. 
» Azul , branco e a m a r e l l o . . . . Coud. Esperança. 
» Preto e encarnado Joaqu im de A. Silva. 

P r e m i o u 
R i o Grande. 

A ' 1 1 / 4 n o r a s — 3 » p a r e ô — C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
8 0 0 8 a o p r i m o i r o . i í S O S a o s e g u n d o e I S O S a O t e r c e i r o 

Scylla Castanho 3 annos I n g l a t e r r a . . . . 49 k i los H a v a n a e branco Coudelaria Alliança. 
Charybdes Idem 3 » Idem i 49 » A z u l e o u r o I d e m . 
Phrgnéa Idem 4 » Idem 56 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense* 
Naná Idem 5 » Idem ~ . . . 56 » Setim br. e"manchas pretas . M. U . Lemgruber. 

A ' s 3 l i o r a s — 4» p a r e ô — R I O r > E J A N E I R O — 2 . 0 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z - » 
P r ê m i o s : l : 2 O 0 | a o p r i m e i r o 4 0 0 # a o s e g u n d o e S O O U a o t e r c e i r o . 

Speciosa A l a z ã o 4 annos I n g l a t e r r a . . . . 50 k i lo s Azu l e grenat Coud. Internacional» 
Satan Castanho 3 » Erança 49 » Grenat e bonet ouro Mario de Souza, 
Plutão Alazão 6 » Idem 51 » 
Comtesse d'Olonne . . . Idem 5 » Idem 54 » 
Atalanta C a s t a n h o . . . . 6 » Ing la terra . . . . 52 » 

A.'s 3 1 / » n o r a s — 5 » p a r e ô — P R O G R E S S O — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o 
P r ê m i o s : 6 0 0 S a o p r i m e i r o . 1 2 0 S a o s e g u n d o e 6 O 0 a o t e r c e i r o , 

Guanaco Alazão t o s t . . . 7 annos Paraná 54 ki loa Vermelho Coudelaria Ypiranga, 

1 
2 
S 
4 

1 
3 
3 
4 
5 

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 

s a n g u e - » 

2 África ". P r e t o . . . , 8 » 
3 Druid Tordilho 4 » 
4 Agmoré C a s t a n h o . . . . 6 » 
5 Mandarim..., Rosi lho 4 » 
6 Vampa Zaino 4 » 
7 Bayoco Castanho 5 » 
8 Boyardo Alazão 5 » 

Idem oz » 
R. de Janeiro. 56 » 
S. Paulo 56 » 
Idem 54 » 
Rio Grande. . . 52 » 
S . P a u l o 56 » 
Idem 56 » 

Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulisía» 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Preto branco e e n c a r n a d o . . Coud. Paraíso . 
Azul e manchas encarnadas Idem idem. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior & Lopes* 
Branco e estre l las a z u e s . . . . Coud. Guanabara, 

A ' s 3 3 / 4 l i o r a s — 6 o p a r e o - G R A N D E P R E M I O D E R B T - C L U B - 3 , a O O m e t r o s — I n t e i r o s 

annos 
» 
» 
» 

47 k i l o s 

d o p a i z — P r ê m i o s : S : O O O S a o p r i m e i r o , 1 : 2 0 0 8 a o s e g u n d o . 6 0 0 S a o t e r c e i r o 
q u a r t o . 
Sgbilla Zaino 4 
Sylvia II Alazão 5 
Talisman Idem 7 
Boreas Castanho 5 
Pery Idem 6 

e e g u a l 
3 0 0 < a » 

S. P a u l o . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

49 
52 
57 
52 

Azul , br. ene. e fa ixa preta. Coudelaria Cruzeiro. 
Idem idem idem Idem idem. 
Azul , br. encarnado o fa ixa . Idem idem. 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança. 

» Encarnado, branco e preto . M. S. Ferreira. 
A ' s 4 n o r a s e 3 0 m i n u t o s — T o p a r e ô - H A N D I O A P - l . T S O m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s -

P r ê m i o s 
1 Victoria Zaino 3 annos 
2 Cheapside Alazão 3 » 
3 Macaréo Idem 5 » 
4 Coupon Idem 3 » 
5 Bolívar Castanho 6 » 
6 Gaudriole Idem 3 » 
7 Aspasia Idem 4 » 
8 Dr. Jenner Zaino 3 » 
9 Dignitaire Alazão 3 » 

10 Fanfaron Idem 4 » 

SOOS a o p r i m e i r o . 2 5 0 8 a o s e g u n d o o 1 3 0 S a o t e r c e i r o 
Inglaterra 
Idom 50 
S. P a u l o . . . . . . 48 
França 61 
Idem 58 
Idem 56 
Inglaterra . . , . 60 
Rio da Prata . 52 
França 49 
Idem 54 

47 k i los 
» 
» 
s 
» 

A ' s 5 n o r a s — So p a r e ô — E X C E L S I O R — I . 

Vermelho B . B . 
Encarnado, branco e o u r o . . Coud. Banl ista . 
Azul o amarel lo Coud. Santa Cruz, 
Azul , branco e encarnado. . . Coudelaria Cruzeiro. 
H a v a n a e branco Coudelaria Alliança» 
A z u l e o u r o Idem. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Granada e bonet ouro Arthur Aguiar. 
Preto branco e e n c a r n a d o . . CoudelariaParaizo. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopeí 

1 Flotsam Zaino 
2 Zephiro Alazão 3 
3 Judia T o r d i l h o n e g . 3 
4 Pip P a m p a 3 
5 Feiticeira Alazão 3 
6 Onix C a s t a n h o . . . . 3 

Typ. d'A Semana, rua do Curam n. 36, ãobrado. 

4 5 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a o l o n a e s d e 3 
R r e m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . l » O S a o s e g u n d o e GO& a o t e r c e i r o 

I annos S . P a u l o 49 k i los Vermelho A. 
a 

a n n o s -

» Idem 49 
» Paraná 47 
» S . Pau lo 49 
» R. de Jane iro . 47 

S. P a u l o 49 

Azul , branco e jencarnado. . Coudelaria Cruzeiro» 
Azul e amarel lo Coud. Santa Cniz. 
Azul e branco B . V. 
Grenat e rosa Coudelaria Modesta. 
Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopefc 

A . C É S A R L O P E S . » o s e c r e t a r i o . 


